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INTRODUÇÃO E OBJETIVO

GEE
Gases do Efeito Estufa Aquecimento Global

METODOLOGIA

Ferramentas de cálculo: 

Levantamento e relato de emissões:
   ABNT NBR ISO 14.064/2007
   ABNT NBR ISO 14.069/2015
   IPCC/2007
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Dados: fornecidos pela empresa.  

Uma das singularidades da empresa é a existência de uma 
extensa área de vinhedo que contribui para emissões de 
GEE, mas que também atua diretamente no sequestro de 
carbono da atmosfera, incorporando CO2 pela videira. 
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Emissões e remoções diretas de GEE. Escopo 1

Escopo 2 Emissões indiretas de energia de GEE.

Escopo 3 Outras emissões e remoções indiretas de GEE. 
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CONCLUSÃO

O relatório de Emissões dos Gases do 
Efe i to Es tufa é uma ferramenta 
importante na gestão das ações de 
cunho sustentável da empresa. 

Com ele é possível identicar na cadeia 
produtiva quais são os pontos críticos no 
que diz respeito à emissão de GEE e, 
com isso, desenvolver ferramentas de 
controle de impactos ambientais.  
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